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ESPAÇO PARLAMENTAR

Ana Amélia tem intimidade com o 
meio rural desde sua época como 
jornalista, quando acompanhou as 

atividades agrícolas gaúchas e registrou os 
altos e baixos da produção brasileira. Atu-
almente, integra duas comissões temáticas 
do Senado relacionadas ao setor: Assuntos 
Econômicos (CAE) e Agricultura e Refor-
ma Agrária (CRA), além de ser a segunda 
vice-presidente da Representação Brasileira 
do Parlamento do Mercosul (Parlasul). 
  Conforme a senadora, em respeito ao 
trabalho árduo, de sol a sol, que os pro-
dutores realizam no campo, sua atuação 
se dedica a projetos que incentivem a pro-
dução agrícola nacional. Exemplos desse 
empenho são: a autoria do PLS 330/2011 
- sobre a regulamentação de contratos de 
integração entre produtores e indústrias, 
contemplando todo o setor agropecuário - 
e do já aprovado PL 40/11, que autoriza o 
acesso de bancos cooperativos aos recur-
sos do Fundo de Amparo ao Trabalhador 
(FAT) para concessão de crédito rural. 
  Outras ações de destaque do seu man-
dato se referem à promoção de audiên-
cias públicas na CRA - para discutir um 
novo modelo de seguro agrícola que 
garanta renda ao produtor - e à defesa 
permanente das reivindicações dos pro-
dutores de arroz, soja, milho, maçã, cria-
dores de suínos e outras categorias junto 
ao Ministério da Agricultura.

 
  Ana Amélia também se dedica a iniciati-
vas para levar tecnologia ao pequeno pro-
dutor, tais como melhoria dos serviços de 
telefonia rural, eletrificação, armazenamen-
to e irrigação. “As parcerias que são feitas 
com a Embrapa, excelência em pesquisa no 
nosso país, dão força a segmentos como a 
Hidroponia”, assegura.
  Conforme a senadora, no Rio Grande 
do Sul, um pecuarista sustenta seu rebanho 
de 15 a 20 vacas holandesas com pastagem 
hidropônica cultivada num galpão fecha-
do, de apenas 30 metros quadrados, desde 
a década de 1980. “Ainda na Região Sul, a 
produção de mudas de fumo passou a ser 
em Hidroponia”, descreve.
  Segundo Ana Amélia, é preciso cultivar 
com economia, saúde e qualidade, para que 
o consumidor, ao comprar uma alface, rú-
cula, morangos, ou qualquer outro produto 
hidropônico, tenha, sobretudo, a garantia 
de não estar recebendo nenhum impacto 
negativo ao seu organismo.
  Para fortalecer institucionalmente o setor 
junto aos deputados e senadores, a gaúcha 
indica como um caminho viável a Frente 
Parlamentar Mista em Defesa do Segmento 
de Hortifrutiflorigranjeiros, liderada pelo 
deputado Junji Abe (PSD-SP). “A Hidro-
ponia estaria muito bem inserida em um ca-
pítulo dentro deste grupo, para apresentar e 
defender as suas demandas”, acredita.
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As câmeras e micro-
fones sempre acompa-
nharam a senadora Ana 
Amélia Lemos. Formada 
na Faculdade de Comuni-
cação da PUC-RS, ela logo 
iniciou carreira na Rádio 
Guaíba, passando em se-
guida a escrever sobre 
Economia no Jornal do 
Comércio. Mais adiante, 
foi repórter da TV Difusora 
e do jornal carioca Correio 
da Manhã, além de corres-
pondente da revista Visão 
em Porto Alegre. No gru-
po RBS, ganhou destaque 
como comunicadora mul-
timídia em Brasília, onde 
atuou por 33 anos. 

Em março de 2010, tro-
cou o jornalismo pela dis-
puta de um cargo eletivo, 
recebendo 3.401.241 vo-
tos para senadora. Passou 
então a usar os microfones 
do plenário com a mesma 
intimidade de outrora. 

Por reconhecimento, foi 
apontada entre os des-
taques da Casa já no pri-
meiro ano de mandato e 
agraciada como finalista 
do prêmio Congresso em 
Foco. É uma das três par-
lamentares que consegui-
ram aprovar o maior nú-
mero de projetos nos dois 
primeiros anos de Senado, 
fato que atribui à sua “con-
vicção em defender seto-
res fundamentais para a 
sociedade brasileira”.
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